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RUA TASSO MAGALHXES 

Decreto nC 3281 de 18-10-1968 

Formada pela rua 1 do Jardim Sorirama 

Início na rua Hugo Gallo 

Término na rua Hugo Gallo 

Jardim Sorirama 

Distrito de Souzas 

OUs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal de Campinas Ruy Hellmeister Novaes. 



AMPv/ 1. ^6.25 .«£ 

RUA TASSO MAGALHAES 

Decreto nC 3707 de 15-10-1970 

Formada pela rua 1 do Jardim Madalena 

Início na rua Professor Ary Monteiro Galvao 

Término na avenida Carlos Grimaldi 

Jardim Madalena 

OTds.: Decreto assinado pelo Prefeito Orestes 

Quércia. Protocolado n2 21.119/70 em nome de Chefe de Gabinete do Sr. 

Prefeito Municipal. 

TASSO MAGALHÃES 

Tasso de Magalhães nasceu em Campinas em l8-outubro-l887 e fa- 

leceu em Campinas em 17-agosto-1968. Era filho do dr. Pedro de Magalhães 

e de Guiomar de Magalhães. Foi casado com Alzira Gama de Magalhães de 

cujo consórcio teve três filhos: Laurillo Tasso, Alzirilla e Zurillo. 

Em segundas núpcias foi casado com Maria de Almeida Magalhães, sem des- 

cendentes. Tasso de Magalhães nasceu num prédio no Largo de Santa Cruz, 

e após os estudos realizados, em 15-abril-1906 ingressou no jornalismo 

no "Correio de Campinas" como repórter de polícia, quando esse jornal 

era redatoriado por Joaquim Ulisses Sarmento e José Villagelin Júnior. 

Com o tempo acumulou essas funções a de revisor. Em 1907, transferiu 

residência para Botucatú, onde de 1907 a 1910 foi o correspondente do 

"Comércio de Campinas" de Henrique de Barcelos. Em 1911, foi residir 

em Jaú, ali sendo negociante e mais tarde, fundador e único proprietá- 

rio do "Jaú Moderno", que dirigiu até 1914, quando passou a chefia a 

folha "0 Povo". Somente em 1913 retornou para sua cidade, ihbressando 

no funcionalismo público, como escriturário da repartição de obras. 

Em 1916 ingressou no "Diário do Povo", à cuja frente se encontrava Ál- 

varo Ribeiro. Com este, se manteve Tassó até a Revolução de Isidoro 

Dias Lopes, em 1924, e administrando Álvaro Ribeiro a cidade naqueles 

dias agitados, coube a Tasso de Magalhães secretariar o governo munici, 

pai. Tendo sido ambos processados como revolucionários, tiveram que e- 

xilar-se no estrangeiro, para se furtar à prisão, retornando a Campi- 

nas somente após impronunciados pela Justiça. Como companheiro de Ál- 

varo Ribeiro, Tasso participou da fundação do "Correio Popular", em 

1927, que deixou quando da Revolução de 1932« Em 1933 fundou o "Jornal 

de Hoje", que dirigiu até julho de 1934, fundando depois, o semanário 

"Folha do Comércio". Foi ainda diretor da primeira sucursal de "A Gaze- 

ta" em Campinas, ao lado de Alberto Sarmento Rodrigues, Maria de Almei- 

da e Ferdinando Panatoni. Eleito, foi vereador à Câmara Municipal de 

Campinas na legislatura de 1948 a 1951, ocupando a Secretaria do Legis- 

lativo.Foi ainda Sub-Prefeito do Distrito de Souzas em três gestões,mui_ 

to realizando em prol daquela localidade. Diariamente mandava noticiá- 

rio de Souzas, aos jornais de Campinas. Foi diretor dos Socorros Mútu- 

os e alto funcionário do Banco Segurança S/A. Colaborou em revistas do 

Rio e de São Paulo. 
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j DECRETO N.o 3281 DE 13 DE OUTUBRO DE 1968 
Dá o nome de "Tasso Magalhães" a uma rua do 

. distrito'do Sousas. 
O Prefeito Municipnl tle Campinas, visando das ali Sbnl- 

ções .do seu cargo c de acordo com o item XX, do.artigo 25, 
da Lei n.o S342, de 19 de setembro de 1087 (Leí- Orginica des 

íMunlcipioô), •, 
í . DECRETA: ■ ■ . - v' ' 
i. Arfgo l.o — Fica denominada "TASSO MAGAf.HAES" 
•,'a Via no distrito do Sousas que tem inicio na F.ua 2 do Ln- 
jtcamcnto "Jardim Sorirama", é formada pela Rua 1 do »nes- : 

jmo Jotcamento c tem seu término na mesma rua 2, 
| Artigo 2.o — Este Decreto entrará em vigor na data de 
isua publicação, revogadas as disposições em contrário, ' 

J Campinas, 18 de outubro de 19G3. 7' 
1 JtUX ITELLMEISTER NOVAES — Prefeiio de Camilna» 

• 7 • DR. JOSÉ LEITE CARVALHAES — Secretário dos Scgá- 
í Cio? Jurídicos. 
|- Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
: feito, na data supra. 
! ;,,.DHV SALVADOR SCARPELLI — Chefe do Gabincté. 
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1, do Jardim Madalena, com início na rua 4 do ^mesmo Jardim. e: tér-' 
'mino na. Avenida -l y. i.:.: 

v r • .*«; •«•••»' —.• a. •, k* 
rv*v 

- , Campinas, 15 dé-Outubro de 1970. - ; . : í-. ^'jV* • 



RUA TASSO MAGALHÃES. 
AfJ-Pv 1. ^É2<£2>.^> 

< -C- 

TASSO MAGALHÃES "Tis 

FALECEU EM CAMPINl 

ANTIGO JORNALISTA 

È ^ ' © a 

Repercutiu. dolorosamente 
> nesta cidade, ontem logras 
primeiras horas da manhã, o 

. ,'trespasse do jornalista campi- 
. ;neiro, Tasso Magalhães, en- 
ííêrmo há mais de três anos, 
vitimado por uma artérioes- 

■ clerose cerebral. 
■ Tasso, natural de Campinas, 
onde nasceu no dia 18 de Ou- 

'tubro de 1887 num prédio que 
ainda existe, no Largo de 
Santa Cruz, iniciou a sua vida 
jornalística no "Correio de 
Campinas" como repórter de 
policia, quando redatoriado 
por Joaquim Ulisses Sarmento 
e tTcsé Vilagelim Júnior. 

Menino aíndarSsquentou as 
aulas do primeiro Grupo Es- 
colar, situado na rúa são Car- 
los, hoje, Avewüa Morais Sa- 
les, e que tinha como diretor, 
o professor ' Christiano Wol- 
Isart, e vice, o sr. Artur Ragio 
Jíobrega. ' 

Mais tarde -em 1902 ingres- 
sou ao curso secundário do 
Ginásio óe Campinas, quando 
diretor, o dr. Adolfo Botelho 
de Abreu Sampaio, até o quar- 
to ano daquele estabelecimen- 
to de ensino. 

No ardor de sua inocidade. 
Tasso, transferiu a sua resi- 
dência para Jaú, neste Estado, 
ali sendo negociante, e mais 
tarde, fundador e único pro- 
prietário do "Jaú Modemo". 

Consorciou-se naquela ci- 
dade, com a veneranda se- 
nhora Alzira Gama Maga- 
lhães, de tradicional íamilia 
jauense, ali nascendo os seus 
três únicos, filhos Aizinila è 
Laurilo Tasso, -casados e aqui 
residentes, e Zurilo, falecido. 

Sòmente em 1913, retomou 
para a sua cidade, ingressan- 
do no funcionalismo publico 
municipal, quando prefeito o 
dr.' Heitor Teixeira Pentea- 
do, como escriturario da re- 
partição de obras, que na 
ocasião, era superintendida 
pelos drs. Acrisio Pais Cruz/ 
e Valadão de Freitas. 

Amigo íntimo de Álvaro 
Ribeiro e Antonio Èranco 
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Cardoso, em 1917, ingressou 
como redator secretariò do 
"Diário do Povo" ao lado de ■ 

-Benedito Elofenrio,. Uno 
Guedes, Homero Sousa,. Ca- 
margo, Oscar de Morais, e 
Alberto Sarmento Rodrigues. 

Em 1924, por ocasião tia re- 
volução de São Paulo, lidera- 
da por Isidoro Dias Lopes, e 
Tenente João Cabanas, este, 
campineiro e outros, Tassc 
Magalhães, tomou parte ativa, 
ao lado de Álvaro Ribeiro^ 
que foi o governador da cida- 
de, e dè Pedro Magalhães Jú- 
nior, seu irmão, que exerceu 
o cargo de Delegado Regional 
de Policia. , 

Mais tarde, depois da Re- 
volução de 1932, Tasso Maga-, 
ihães, voltou novamente S ati- 
vidade da imprensa, fundan- 
do o "Jornal de Hoje" e a "Fo- 
lha do Comércio" este, sema- 
nário, que tiveram pouca du- 
ração,, ocupando o cargo de 
redator secretário, do primei- 
ro matutino o nosso compa- 
nheiro de redação João Ro- 
drigues Serra, o enterro do 
estimado jornalista conterrâ- 
neo, que sempre defendeu os 
interesses do povo será hoje, 
às 9 horas, saindo o corpo do 
necrotério da Casa de Saúde 
Campinas. 

i 



RUA TASSO MAGALBAES 
* AíJpv i Hfoâ.ò ■ 6 

w 
lv t 

No Qro do Tempo 

, O DIA A DIA DA CIDADE DE DA TRINTA ANOS 
NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO fOPULAR" 

No dia 8 de junho d® 1847, entr» outrag noticiai 
locais, publicou o "Correio" as seguintes: 

j. • APOSENTOU-SE O VELHO JORNALISTA 
TASSO: MAGALHAES 

; * Após 41 anos de atividades, acaba da ca aposentar 
•o destacado e popular jornalista campineiro, Tasso Ma-, 
galhães, que atualmente dirigia em nossa cidade a su- 
cursal da "Gazeta" de São Paulo. Remanescente com 
o nosso amigo Homero Camargo da imprensa do alvo- 
Tecer •do século; Tássq^Magalhies ingressou noJoraa-. 
lismo pela redação.do .''Correio de Campinas", quando 
redatoriado por 'Joaquim "Ulisses Sarmento, precisa- 
mente em 15 de abril de 1906, acumulando a íunçáo 
de repórter com a de revisor. Dois anos após, dei- 
xando Campinas para residir em Botucatú, nesta ci- 
dade passou o jovem Tasso á ser correspondente do 
'Comércio de Campinas" de Henrique de Barcelos, en- 
tre os anos de 1907 a 1910. Transferindo-se em 1911 
para Jaú, íundou ali juntamente com o dr..Mateus 
Chaves Neto o "Jaú Moderno", que dirigiu até 1914, 
quando passou a chefiar a folha "O Povo". Em Campi- . 
nas, novamente, em 1916, ingressou Tasso Magalhães no ■. 
"Diário do Povo", à cuja frente se encontrava Álvaro 
Ribeiro. Com o famoso tribuno, se manteve o Tasso _ 
até a Revolução do Isidoro Dias Lopes, em is£?4, e : 

. administrando Álvaro Ribeiro a cidade naqueles dias 
agitados, coube ao Tasso Magalhães secretariar o go- 
verno municipal. Tendo sido ambos processados como ' 
revolucionários, tiveram que exilar-se no estrangeiro, ' 
para se furtar à prisão, retomando a Campinas tão 
.somente após impronunciados pela Justiça. Como 
"companheiro de Álvaro Ribeiro, Tasso Magalhães par- : 

ticipou da fundação do "Correio P.ipular", em 1927, 
que deixou quando da Revolução de 32. Em 1933 fun- 
dou o "Jornal de Hoje", que dirigiu até julho de 1934; 

■ MARIANO, O VELHO 

I 
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TASSO BX MAQALHAES na 

^— -Aos 80' bóos de-Idade, ialo- do' 
t " -ceii onteni^ Jornalista ep. Ta"*- . 

so de Magalhães, naiural des- • 
ta cidade e ÍÜho dos linados, e 

.;dr. Pedro, de Magalhães e_ de « 
"dona-Gulomar de .Jklagalháes. 

0 extinto loi oecratário • do í 
.^r Correio PopularVJunto do i 
: sr! Álvaro7 Ribeiro, fundador i 

• do "Jornal de Hoje"; desta ri- 
dade; • ex-diretór da sucureal ; 

. de "A Gaaeta", local; ex-dire- • 
tor dò Banco SegUrpnça, • 

• cal; ^sub-preítíto em Sousas e ; 
1 - vereador em Campinas. O la- 

ieddo era C2sad0"em prime»- ; 
! • xas nnpdas com dona Alzira . 
í 'Gama de Magalhães, de cujo. j 
1 • snstrimônio deixa os seguintes . 

' áühos; àr. IautíIIo Tasso de I 
ÍJsgalhães, casadri com dona . j 
Zilá Pupo de MagâlhãK; do- 
na Alzirilla de Magalhães Fi- I 

- nheiro, casada com o dr. Pau- ' 
, lo da Silva. Pinheiro' e Zuril- , 

lo, jã íalecido. Era casado em . 
• segundas núpeias com d. , 

' í iia de Almeida ' " Magalhaes. ; 
não deixando íilhos dêste jna- • 

' trimôniò. Eram seus Irmãos: l 
1 dr. Pedro Magalhães Júnior, ' 
í viúvo de dona Eosa Costa de j 

Magalhães; sr. Audrazil de j 
Magalhães, Íalecido, Que loi ■ 
casado com dona Meninã oe 
Magalhães; dona ZUizia de 

; Magalhães, casada com o sr. 
' Jose de Assis Vasconcelos; d. 
• Auriluci de Magalhães ^Euee-" 

nio, com o sr. Salvito j 
pugênio; dona Inricilda de 

. Magalhães Rodrigues, viúva do sr. Gumercindo Rodrigues; 
■ sr. Eurico de Magalhães, ía- 
f Jecido, que loi casado com dr>- 
ínâ Norma de Magalhães; Ta- 
i-cilda e Aurilia Magalhães, sol- 
i'teiras.' Deixa ainda os seguin- 
ídes netos: dr. José Tasso de 

■ Magalhães Pinheiro .casado 
;.com dona ^ Maria da Glória 
1 Gurgel Pinheiro; dona Heloi- 
>sa Pinheiro Zaratinl, casada 
; com o sr. Ariei Zaraüni; He- • 
^léna e Paulo de Magalhães Pi- i 
: nheiro, solteiros. Eram seus 
i bisnetos: Márcia, Marcelo, Ro- 

• berto « Renato., Os íunerais 
serão realizados hoje, às nove 
horas, saindo o íéretro do Ne- 

\ crotério Nossa Senhora- -da 
Boa Morte, para a necrópole 
local. Às 8,30 horas será ce- 

• lebrada missa «te corpo pre- 
.^aente. ^ • 
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Rua "TASSO MAGALHÃES" 

"Decreto n2 3281, de 18 de outubro de 1968. Dá no 
me de "Tasso Magalhães" a uma xua do "Distrito de Sousas 

0 Prefeito Municipal de Campinas, us.ando das _ - 
atribuições do seu cargo e de acordo com o item XX» o- 
artigo 25, da.lei n2 9842, de 19 de setembro de 1967 - 
(lei orgânica dos Municípios). 

i 
* • 

T) E 0 R E T kl 

Arts 12 - Fica denominada. "TASSO DE FAGAIHãES" a 

via no Distrito de Sousas, que tem início na rua 2 do - 
loteamento "Jardim Sorirama", ^formada pela rua 1 do - 
mesmo loteamento e -fcem seu termino na mesma rua 2, 

Arte 22 - Este decreto entrará em^vigor na data- 
de sua publicação, revoadas as disposições em contrá 
rio. 

Campinas, 18 de outubro de 1968 

RUY HEmAEISTER NOVAIS 
Prefeito de Campinas 

José leite Carvalhaes 
Sec. Neg. Jurídicos 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra. - 

Salvador Scarpelli 
I Cl^efe do. Gabinete 

(Extraído de "Monografia Histórica e Estatística do 

Distrito de Sousas", de autoria de Zuleika Godoi G_o 

mes, edição de 1973) ' X. 
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TASSQ WAGAIHAES 

(Sub-Prefeito - 1957) 

Nascido em Carppiaas, a 18 de outubro de 1887, com 
dez anos de idade iniciou-se nà carreira jornalística,como 
ele mesmo afirmava, ao fundar, com outros amigos, no grupo 
escolar "Francisco Glicério" um jornalzinho que denominou— 
"O GRITO", Desde então exerceu as seguintes funções: re  
porter (Io "CORREIO DE CAMPINAS", redator-chefe do "JAU-MO- 
DERNO" e de "O POVO", ambos de Jaú; secretário dò "DIARIO- 
PO POVO" era duas temporadas e noutra, redator-chefe; foi - 
ainda redator-chefe e fundador, juntamente com Álvaro Ri.  
beiro, do "CORREIO POPULAR", cargo que exerceu até outubro 
de 193?, passando em seguida a redator proprietário do JOR 
N.AIi DE HOJE, órgão de vida efêmera. Foi ainda diretor da- 
primeira sucursal de "A GAZETA", da fundação Casper Libera. 

Vida Política 
Corno político, Tasso Magalhães vivera épocas contur 

badas, tendo tomado parte ativa nas revoluções de 1924 e - 
1932, Na primeira, quando o General Isidoro Dias Lopes, - 
chefiando o movimento revolucionário que dominava o Estado, 
nomeou-o secretário do governo municipal, juntamente com — 
Álvaro Ribeiro, este como governador da cidade, e Pedro Ma 
galhães Júnior, como delegado de Polícia. 

De 1948 a 1951 foi vereador na Câmara campineira, - 
ocupando a secretária daquela casa. 

Foi ainda Sub-prefeito de Sousas em três gestões, - 
muito devendo esta localidade ao seu trabalho administrati 
vo. '• 

Exerceu ainda diversas outras funções, dentre as - 
quais, como diretor dos "SOCORROS MaiUOS", instituição ho- 
je pertencente a Beneficência Portuguesa, tendo sido tam— 
bém alto funcionário do Banco Segurança. 

Participou do primeiro congresso estadual dos muni- 
cípios, em 1949. 

Foi colaborador de diversas revistas do Rio de Ja-  
neiro, entre as quais: "FOM-FOM" e a "SEDETA", ambas já - 
existentes é já extintas. 

Funeral WJL U».*. 
faleceu aos Sl anos de idade na localidade d 

, onde residia. Seu corpo foi transladaao para o 
tade de Sou— 
ara o necro- 

tério da Casa de Saúde Campinas, e dali, após missa, pa 
ra o cemitério onde foi sepultado em jazigo. *" 

(Extraido da "Monografia Histórica, e Estatística do 

Distrito de Sousas" de autoria de Zuleika Godoi G^o 

mes, edição de 1973) 
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um üomem 

• de Jornal 

• s. • Homem que viveu por meio século nas lides j 
da imvrcnsa. Tasso Magalhães guardou como tra-; 

"ço fundamental da personalidade o gôsto pela le- ■ 
\ tra de fôrma na iransitoriedade do jornalismo. : 
'; NSo o seduziram nunca as .correntes do pensa- ■ 
j mento literário, incapaz que era de escrever um,Vl 

f verso ou construir um conto. Era jornalista, e só 
'.jornalista, no artigo de fundo, na crônica e •nosj 
i sucltos, pois é do tempo cm que a imprensa ama-:} 
. va os sucltos. Não acejnlhava a frase, não a bru- ; 

. j nia com verniz nem esmalte: dava-lhe o tom que i 
' nascia das impulsividades do temperamento. Ao [ 

tempo da bengala c do cravo.à lapcla, graçás à ] 
indumentária, aos gestos e aos atrevimentos dos 

■ temas, era um repórter de figurino latino a cs-, 
pumejar, na dialética, os vinhos fervilhantes da 

' Toscana. Não o procurassem na serenidade dos 
) períodos medidos a compasso, com idéias adoça- i 

• das pelas reflexões longas e penosas. Fiel a si mes- ' 
: • mo, ao travejamento da tessitura psicológica, I 

Tasso Magalhães era um arremesso de palavras ; 
! não raro aparentemente desarticuladas, mas que . 
• traiam, no fundo, o modelador de imagens feitas J 
■ à sua semelhança. Nada de transparências sutis 
■ ao vergastar o adversário, numa época em que o , 
.. jornalista só recebia esporas de cavaleiro após as : 

; polêmicas, azedas ou cáusticas, que enterneciam 
os leitores desprovidos, para passatempo do espí- ' 
rifo, das miísicas do rádio e das imagens da te- • 

} 'levisão. Exigiam, em contrapartida, os adjetivos . 
l- petulantes à Carlos de Laet, as estocadas de Ed- '\ 

mundo Bittencourt, as verrinas de um jornal mar- : 
rorh como o "Parafuso" e os assédios subversivos.} 

'■ de um combatente de primeira, linha da estirpe ) 
v de Maur'~Jo de Lacerda. . X 

. Noutro meio, por imposições do temperamen--j 
> to, TasSo Magalhães teria alcançado a orografia } 
• das polêmicas jornalísticas. Nas suas mãos a pe- .a 
• na Unha meneios de borduna. Mais que no arti- :■ 
; go de jornal, era nos acasos da rua, nos encontros ; 

. '■ com o leitor no Largo do Rosário, que a sua per- ., 
' \sonalidade ganhava a justa medida na exuberãn- 

■jeia da frase, na riqueza dos. gestos. Paralova sô- 
..bre todos os temas, jornalísticamentc era um deus • 
' no primeiro dia da Criação, com tudo por fazer e ; 

L ' tudo por arrumar. 
Guardo-lhe a lembrança dos encontros dos { 

. • primeiros}tempos, no sobrado da Rua Conceição,,., 
i onde era um foguista.a alimentar com o carvão * 

dos seus entusiasmos a fornalha do jornal, dc-Z 
' pois que Álvaro Ribeiro desaparecera de entre os v 
. mortais. Vivia integralmente cada pensamento,* 
desnejava a alma cm cada conceito, lubrificava o ) 

í estilo com as paixões momentâneas da profissão. 
' Êssc o Tasso Magalhães que haveria de perdurar, ■ 
. que conduziu assimétrico c impetuoso, uma equi- 

pe de companheiros que lhe devem o exemplo de . 
■ rigorosa fidelidade ao jornalismo. 
" i Cronista, não o foi no sentido amavci que lhe 

I dão agora. Transfigurava-se pela necessidade da 
, j crítica ou do comentário jocoso que porventura * ' ' - «   --.1 J J yr*» 

j não comportasse 7ias colunas fonnalizadas do ar- | 
l tigo de fundo. Era a crônica com o môlho do pan- j 
j ficto, uma réplica do grande Juó Bnnancrc nas. ; 

sátiras vasadas em português macarrônico. Nesse } 
I gênero,'ninguém foi mais lido que Tasso Maga- 
I ihãcs, na sua época. Danilo, o seu personagem a , 
I lançar aos ares as cslridências de uma sirena rlo- 

ncira, ficou emoldurado nas reminisecneias fios 
I leitores, entre as criticas que espalhava aos qua- 

© © ^ 
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TASSG MAGAlferES Pis. 2 j 
• . ■ Homem que viveu por meio século nas lides ; 

* da imvrcnsa. Tasso Magalhães guardou como tra-: 
|"ço fundamental da personalidade o gôsto pela Zc- : 

\ tra de fôrma na transitariedaâc do jornalismo. : 
; Não'o seduziram nunca as correntes do pensa- ■ 
, mento literário, incapaz que era de escrever um .-s 

( verso ou construir um conto. Era jornalista, e só .'i 
jornalista, no artigo de fundo, na crônica e nos 1 

: sueltos, pois é do tempo cm que a imprensa ama-:} 
. va os sueltos. Não acepilhava a frase, não a bru- , 

. { nia com verniz nem esmalte: dava-lhe o tom que v 
' nascia das impulsividadcs do temperamento. Ao ; 

tempo da bengala c do cravo à lapela, graçàs à , ; 
' indumentária, aos gestos e aos atrevimentos dos 

■ temas, era um repórter de figurino latino a es-,, 
pumejar, na dialética, os vinhos fervilhantes da 

' Toscaria. Não o procurassem na serenidade dos 
, períodos medidos a compasso, com idéias adoça- i 

• das pelas rcílexõcs longas c penosas. Fiel a si mes- ! 
: • mo, ao travejamento da tessitura psicológica, t .• 

Tasso Magalhães era um arremesso de palavras ; "" 
! não raro aparentemente desarticuladas, mas que . 

.• traiam, no fundo, o modelador de imagens feitas ! 
\.''à sua semelhança. Nada de transparências sutis ; 
í ao vergastar o adversário, numa época em que o , 
.. jornalista só recebia esporas de cavaleiro apôs as : 

polêmicas, azedas ou cáusticas, que enterneciam 
os leitores desprovidos, para passatempo do espí- ' 
'.rito, das músicas do rádio e das imagens da te- < 

l 'levisão. Exigiam, em contrapartida, os adjetivos . 
!• petulantes à Carlos de Laet, as estocadas de Ed- '\ 
^ mundo Bittencourt, as verrinas de um jornal mar- ; 

■ rom como o "Parafuso" e os assédios subversivos, , 
'■■de nm combatente de primeira linha da estirpe ^ 
> de Maur^ip de Lacerda. f 

. Noutro meio, por imposições do temperamen- • 
> to, Tasso Magalhães teria alcançado a orografia 
■ das polêmicas jornalísticas. Nas suas mãos a pe- .\ 
■ na tinha meneíos de borduna. Mais que no arti- ;■ 
' go de jornal, era nos acasos da rua, nos encontros ; 

com o leitor rio Largo do Rosário, que a sua per-.. 
' \sonalidade ganhava a justa medida na exuberãn- 

.'cia da frase, na riqueza dos gestos. Paralova sô- 
. bre todos os temas, jornalisticamente era um deus ■ 
} no primeiro dia da Criação, com tudo por fazer e ; 

■ ' tudo por arrumar. 
Guardo-lhe a lembrança dos encontros dos . 

' primeiros} tempos, no sobrado da Rua Conceição, 
onde era um foguista.a alimentar com o carvão* 
dos seus entusiasmos a fornalha do jornal, dc-,^ ■ 
pois que Álvaro Ribeiro desaparecera de entre os'f 
mortais. Vivia integralmente cada pensamento, : 
desnejava a alma em cada conceito, lubrificava^ o • 

( estilo com as paixões momentâneas da profissão. 
• Êssc o Tasso Magalhães que haveria de perdurar, 
■ que conduziu assimétrico e impetuoso, uma equi- 

pe de companheiros que lhe devem o exemplo de 
■ rigorosa fidelidade ao jornalismo. . . 

i Cronista, nao-o foi no sentido amavel que lhe 
! dão agora. Transfigurava-se pela necessidade da ; 
] crítica ou do comentário jocoso que porventura j 
j não comportasse nas colunas formalizadas do ar- \ 
I tigo de fundo. Era a crônica com o môlho do pan- | 
J flcto, uma réplica do grande Juó Banancrc nas. ; . 
: sátiras vasadas em português maçarrônico. Nesse '• 
I gênero, ninguém formais lido que Tasso Maga- 
j Ihãcs, na sua época. Danilo, o seu personagem a , 
j lançar aos ares as cstridências dc uma sirena pio- 

neira, ficou emoldurado nas rcinimsecnrias dos 
leitores, entre as críticas que espalhava aos qua- 
tro cantos da cidade. A um tempo jocoso e vinga- • 
dor, irônico e fusligantc, êssc cronista irá, com 
o tempo, sobressair com mais firmeza e nitidez 
«o estudo que se fizer dessa insinuante figura do 

! jornriHtmo fUniplnciroí 
Daqui a pouco iremos levar ao Campo Sanio i, 

"Tri o velho confrade que tombou, o oficial dêste mes- 
mo ofício dc escrever. Mais um pouco c a sua vi- 
da será uma lápide, mas nela os que não perdem ; 
a memória hão dc descobrir alguma coisa mais 
que as informações nccrológicas da existência que 
\se apagou. Dir-sc-á dc Tasso Magalhães, com mui- 

'p calor humano, que foi um esplêndido lutador . 
^imprensa — pela cidade c pelo povo. 
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